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Eixo 01 - Inovação e Educação

Resumo
Esta revisão sistemática, orientada pelo protocolo PRISMA 2020, analisou evidências sobre programas de formação continuada que integram competências digitais e a abordagem STEAM voltados a professores de Ciências e Matemática na Amazônia. A busca (2010-2024) incluiu quatro bases internacionais (Scopus, Web of Science, SciELO e LILACS) e literatura cinzenta (CAPES/BDTD). O corpus final reuniu oito estudos. A maioria apresentou formações curtas, híbridas ou online, com ênfase em metodologias ativas e projetos investigativos. Os achados apontam avanços na autoeficácia docente e na produção de sequências STEAM, mas efeitos pouco claros na aprendizagem discente. Barreiras como conectividade limitada, infraestrutura precária e sobrecarga de trabalho emergem como críticas, enquanto mentoria, comunidades de prática e territorialização curricular se mostram facilitadores relevantes. Conclui-se que políticas públicas devem privilegiar modelos de longa duração, tecnologias acessíveis e soluções offline-first, considerando especificidades amazônicas.
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Introdução
O desenvolvimento de competências digitais e a adoção da abordagem STEAM vêm sendo priorizados em políticas educacionais no Brasil e no mundo. No contexto amazônico, contudo, persistem barreiras logísticas, sociais e culturais que dificultam a implementação de tais iniciativas. Apesar da relevância do tema, as evidências empíricas disponíveis permanecem fragmentadas. Este estudo tem por objetivo sintetizar os achados da produção acadêmica recente sobre programas de formação continuada que integram competências digitais e Science Technology, Engineering, Arts and Mathematics (STEAM) na Amazônia.
Metodologia
A revisão sistemática seguiu as diretrizes do PRISMA 2020 e foi orientada pelo acrônimo PICO. Foram incluídos estudos empíricos sobre docentes de Ciências ou Matemática em contextos amazônicos ou similares, publicados entre 2010 e 2024, em português, inglês ou espanhol. A busca foi realizada nas bases Scopus, Web of Science, SciELO e LILACS, além da literatura cinzenta da CAPES/BDTD. O processo resultou em oito estudos que atenderam aos critérios. Os dados foram organizados quanto a população, intervenção, desenho, desfechos e barreiras/facilitadores.
Discussão
As formações analisadas foram predominantemente de curta duração, muitas em formato híbrido ou online, privilegiando metodologias como aprendizagem baseada em projetos, design thinking e ensino por investigação. Os resultados mais consistentes dizem respeito ao fortalecimento da autoeficácia docente e à elaboração de protótipos e sequências didáticas contextualizadas. 
As barreiras mais críticas identificadas foram a precariedade da conectividade, a sobrecarga de trabalho e a falta de infraestrutura, aspectos mais intensos em localidades do interior amazônico. Como contraponto, programas que integraram mentoria contínua, comunidades de prática e tecnologias de baixo custo (ex.: WhatsApp, kits Arduino) apresentaram maior potencial de sustentabilidade.
Conclusões
Os achados indicam que formações curtas e isoladas têm alcance limitado. É recomendável investir em itinerários formativos de longa duração, que articulem competências digitais e STEAM a problemas locais, favorecendo a inovação pedagógica situada. Políticas públicas para a região devem adotar soluções offline-first, tecnologias abertas e instrumentos de avaliação como DigCompEdu e TPACK. 
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